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A U T O D E S A S S E D I A L I D A D E  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A autodesassedialidade é o estado ou condição da conscin lúcida quanto  

à vivência teática da tática, estratégia e logística da autodefesa interconsciencial, intra e extra-

consciencial, intra e extrafísica, de modo multidimensional, da manutenção do equilíbrio pessoal, 

íntimo, pleno, o tempo todo, descartando a interferência espúria, intrusiva, de exopensenes pato-

lógicos seja de quem for. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. 
O vocábulo assédio provém do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou 

obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idio-

ma Português, no Século XVI. 
Sinonimologia: 1.  Autodesassédio consciencial. 2.  Autodesintrusão pensênica. 3.  Au-

todespossessibilidade. 4.  Autodesassediometria. 5.  Autodespossessiometria. 6.  Autodespertici-

dade. 7.  Autoimunidade consciencial. 

Neologia. O vocábulo autodesassedialidade e as duas expressões compostas autodesas-

sedialidade primária e autodesassedialidade evoluída são neologismos técnicos da Autocons-

ciencioterapia. 
Antonimologia: 1.  Autassedialidade. 2.  Autopossessialidade. 3.  Autopossessiometria. 

4.  Heterassedialidade. 5.  Heteropossessialidade. 6.  Heterodesassedialidade. 7.  Antidespertici-

dade. 

Estrangeirismologia: a autorrefratariedade aos poltergeist; o Despertarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à condição evolutiva da desperticidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da desassedialidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; a linearidade constante da autopensenização; os cognopensenes; a cognopensenidade. 

 
Fatologia: a autodesassedialidade; a Autocogniciologia; a autocriticidade; a autorganiza-

ção; o autodesassédio; a autodesassedialidade; a autoimunidade consciencial; o arrimo cosmoé-

tico; a exemplificação silenciosa; o antiemocionalismo; a autovivência teática da Higiene Cons-

ciencial; a Socin; a Cognópolis; a Autodesassediologia na maxiproéxis; o escrutínio pessoal;  

a atração interconsciencial; o convívio maior com assistidos; a grupalidade cosmoética entendida 

e vivida; a força presencial pessoal; a intercooperação; a intercompreensão na interassistencialida-

de; a vivência do epicentrismo; a liderança irrecusável. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autodefesas ex-

trafísicas em geral; o conceptáculo intrafísico para o desassédio interconsciencial; as comunexes; 

a abordagem conscin a consciex; a coexistência pacífica da conscin lúcida com a extrafisicalida-

de; o descarte dos acidentes de percurso parapsíquicos; as assimilações simpáticas (assins) sadias; 

as desassimilações simpáticas (desassins) eficientes como rotina; a autossuficiência parapsíquica; 

os desbloqueios energéticos permanentes; o emprego do arco voltaico craniochacral; os parafatos 

desassediadores; os exorcismos contínuos e em silêncio; o acesso às Centrais Extrafísicas; a cola-

boração na reurbex; o convívio maior interassistencial com assediadores; a assistência permanen-

te às conseneres; o tenepessismo; o ofiexismo. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo evolutivo por meio das ECs. 
Principiologia: o princípio da desperticidade. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teática do auto e do heterodesassédio. 
Tecnologia: a técnica do acolhimento-orientação-encaminhamento cosmoético de cons-

cins e consciexes carentes ou invasoras do microuniverso consciencial; a técnica da autodesasse-

dialidade omnicognitiva. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da estado vibracional; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laborató-

rio conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico do Acoplamentarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Desassediologia. 
Efeitologia: os efeitos das autocatarses conscienciais. 
Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas. 
Ciclologia: o ciclo cosmoético da desassedialidade consciencial. 
Enumerologia: a autopesquisa; a autoconscienciometria; a autocura; a interassistência;  

a autorrefratariedade; o autodesassédio; a autodesperticidade. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autodesassedialidade-he-

terodesassedialidade. 
Interaciologia: a interação ofiexista–amparador de ofiex. 
Crescendologia: o crescendo tacon intrafísica–tares extrafísica. 
Trinomiologia: o trinômio assistente–assistido–amparador de função. 
Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 
Antagonismologia: o antagonismo evocação do amparador / evocação do assediador. 
Paradoxologia: o paradoxo desassediador; o paradoxo consciencioterápico; o parado-

xismo conscienciológico. 
Politicologia: a desassediocracia da Cognópolis. 
Legislogia: a lei dos direitos interconscienciais; a lei do maior esforço. 
Filiologia: a parapsicofilia; a parapoliticofilia; a energofilia. 
Sindromologia: a síndrome de abstinência da baratrosfera; a síndrome da dispersão 

consciencial. 
Maniologia: a egomania. 
Mitologia: o mito do vampiro; a mito da ametista. 
Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a paradoxote-

ca; a convivioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Autoparapercepciologia; a Autodes-

pertologia; a Autoconscienciometrologia; a Paraterapeuticologia; a Desassediologia; a Intrafisico-

logia; a Extrafisicologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Energossomatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o desassediólogo; o desas-

sediologista; o assistenciólogo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a desassedióloga;  

a desassediologista; a assistencióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens desobsessus; o Ho-

mo sapiens despertus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens energovibrator; o Homo 

sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autodesassedialidade primária = consciente, mas predominantemente de 

autodefesa, ainda imatura; autodesassedialidade evoluída = consciente, mas predominantemente 

de interassistencialidade, a ideal. 

 
Culturologia: a cultura da desassedialidade consciencial. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Autoconsciencioterapia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 condições capazes de demonstrar, racionalmente, ser a autodesassedialidade mais im-

portante se comparada a qualquer destas e outras múltiplas injunções intra ou extrafísicas: 

01.  Autoconhecimento: a autocognição especializada; o curriculum vitae; a Mentalso-

matologia. 
02.  Classe: o nível social; a Sociologia; a Mesologia. 
03.  Economia: as posses pessoais; os recursos amoedados; os patrimônios; o pé-de- 

-meia. 
04.  Ectoplasmia: as energias conscienciais (ECs) pessoais; o abertismo consciencial pa-

rapsíquico; a megaeuforização pessoal. 
05.  Gênero: o fato de ser homem ou mulher; a Sexossomatologia. 
06.  Idade: física; a faixa etária; a longevidade; a Cronologia. 
07.  Parentesco: a família nuclear; a árvore genealógica; a Genética. 
08.  Posicionamento: a posição ideológica; a liderança; a Politicologia pessoal. 
09.  Profissão: o profissionalismo; a ocupação pessoal. 
10.  Visual: a fisionomia; a apresentação social; a força presencial; a Somatologia. 

 
Conviviologia. Dentro da Priorologia, à vista do exposto, é relevante escolher quem  

é quem mais ou menos desassediado, sejam na condição de assistentes ou assistidos, para se viver 

na vida intrafísica, especialmente quanto a 7 categorias de relacionamentos mais chegados, por 

exemplo, aqui dispostos na ordem alfabética: 

1.  Círculo social: os companheiros do dia a dia; as coleiras sociais do ego; a família do 

grupo evolutivo mais amplo. 
2.  Coleguismos: os colegas de escola; a família profissional; a família do trabalho de 

subsistência. 
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3.  Contatos: as amizades de maior intimidade; o cotidiano doméstico; a família consan-

guínea do grupúsculo evolutivo. 
4.  Duplologia: o duplista – ou a duplista – para compor a dupla evolutiva; os dependen-

tes; a família proexológica. 
5.  Lazeres: os confidentes das horas vagas; as companhias de viagem; a família clubís-

tica ou esportiva. 
6.  Pesquisas: os colegas de pesquisas e trabalhos mentaissomáticos; a família cons-

ciencial. 
7.  Vizinhos: as conscins de relações mais próximas e duradouras; a família proxêmica 

ou geopolítica. 

 
Instantaneologia. Segundo a Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 10 reações instantâneas, imediatas ou praticamente automáticas, relativas a quaisquer locais,  

momentos, pressões ou contingenciamentos evolutivos sobre a conscin lúcida, veterana quanto às 

manifestações práticas da autodesassedialidade mais desenvolvida, a caminho ou já vivendo al-

gum nível da autodesperticidade: 

01.  Sinalética: parapsíquica, pessoal, atuando instantaneamente como hábito sadio. 
02.  Campainha: de alarme pessoal, específica, disparada instantaneamente, tipo emer-

gencial ou de pronto-socorro. 
03.  Contração: encefálica de autodefesa instantânea, inconfundível. 
04.  Autencapsulamento: energético, instantâneo, quando necessário. 
05.  Mudança: instantânea, taquipsíquica, sem hesitação, do bloco de atividade. 
06.  Autointerdimensionalidade: a descoincidência instantânea, autoconsciente, dos 

veículos conscienciais. 
07.  Fluxibilidade: instantânea da ação das correntes ou fluxos das energias cons-

cienciais. 
08.  Campo: energético, instalado instantaneamente dentro da relação dimener–energos-

fera pessoal. 
09.  Autodesassedialidade: com extrapolacionismo parapsíquico, instantâneo, em certos 

casos. 
10.  Autodesassim: a desassimilação simpática, energética, automática ou instantânea,  

o tempo todo, ao fim de cada ocorrência ou episódio parapsíquico. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodesassedialidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
02.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
03.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
05.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
06.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 
07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
08.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 
09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
10.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 
11.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 
12.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 
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A  CONDIÇÃO  DA  AUTODESASSEDIALIDADE  É  CONQUIS-
TA  EVOLUTIVA  ÍMPAR  PARA  TODA  CONSCIN,  HOMEM  OU  

MULHER,  EM  QUALQUER  LATITUDE  DO  PLANETA  TER-
RA,  TENDO  EM  VISTA  A  VIVÊNCIA  DA  DESPERTICIDADE. 

 
Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, hoje, a condição da autodesassedia-

lidade? Você vive satisfeito com o próprio estado interconsciencial multidimensional? 


